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INTRODUÇÃO: 


» 


Para que possamos assumir uma posição crítica sobre a rela 
ção entre Método e Lôgica, faz-se necessário realizar antes 


algumas reflex0es sobre a conceituaçãc de Metodologia e Méto 
do. 


Abbagnano, em seu dicionário de filosoiia estabelece quatro 
acepções possíveis para metodologia: na primeira, a conside 
ra como parte da lógica e responsavel zelo estudo dos meto 
dos das diferentes ciências; na seguntz, a confunde com a 
própria lógica transcendental aplicada; na terceira a carac 
teriza como os procedimentos sistemáticos que levam à inves 
tigação de uma dada ciência e, na quarca a caracteriza final 


mente como estudo crítico dos próprios procedimentos sistemã 
ticos supra-citados. 


Por economia, é válida a junção das duas últimas acepções, 
se considerarmos que toda metodologia ceve comportar sua 


própria avaliação critica. 


Por outro lado, não se pode descartar quaisquer das outras 
duas acepções, já que por nós da aparente ambiguidade da con 
jugação das noções de lógica e prática, o que na realidade 
se objetiva é a caracterização de uma atividade do sujeito 
para si e para fora de si, ou melhor, «na atividade reflexa 
simultânea a uma atividade objetiva - 3 que nos parece essen 
cial ã noção intuitiva de método. Finzlrente, a acepção dica 
mos, transcendental, também se justifica pela constatação Ob 
via de que o processo determinativo (czzo veremos mais E 
frente característico de qualquer proc=sso metodológico) en 
volvendo o processo perceptivo, incluí necessariamente uma 
atividade do sujeito. Se considerarmcs como parte do método 
o aprimoramento desse processo, isto si serã conseguido por 
uma dimensão transcendental; em outras palavras, a atividade 


reflexiva do sujeito constitui uma atividade fundamental da 


ação metodológica. 


Essa situação poderia ser ilustrada tanto pela dúvida metcdi 
ca cartesiana quanto pela redução fencmenolócica Husserlia 


na - tarefas de natureza estritamente transcendental. 


Do exposto, podemos concluir que metodciogia caracteriza-se 
por: "Estudo dos métodos em sentido amplo" o que constitui 
"um conjunto de procedimentos visando sistematizar a busca 
da verdade em quaisquer campos do saber, incluindo o momento 


da reflexão crítica sobre o próprio processo”. 


A referência à reflexão (meta-metodologia) implica o reconhe 
cimento no método de um momento lógico transcendental. A me 


todologia, entretanto, não constitui uma simples parte da 10 


gica, jã que a esta deve ser aplicado um método, embora reco 
nhecendo suas caracterisitcas especiais. 


da 


O METODO E SEUS MOMENTOS 


Sem nos aprofundarmos em nenhum método específico mas procu 
rando mantê-los como pano de fundo de nosso raciocínio, pode 
mos caracterizar como três os seus momentos essenciais: de 


terminação; expressão e teste... 
' 4 


Esses três momentos estão claramente presentes em todo e 
qualquer método. No primeiro, temos a caracterização propria 
mente dita do fenômeno (incluindo o objeto, atributos, rela 
ções, leis); no segundo, a escolha adeçguada de um . sistema 
simbólico ou linguagem para expressã-lo e, no terceiro, a 


etapa de confirmação ou refutação das hipóteses levantadas. 


Esses momentos (abstratos) não são necessariamente sequen 
ciais, jã que podemos chegar a uma determinação dedutiva, a 
qual obviamente pressupõe manipulação de um discurso deduti 
vo, obtido atravês de um momento expressivo anterior ou, tam 
bêm, pela refutabilidade no momento do teste de uma determi 
nação que, por ser negativa, daria lugar, em contrapartida, 
a uma determinação positiva. 


Estã. claro que para O nosso tema podemos descartar o momento 
do teste, e nos prendermos um pouco mais detalhadamente aos 
momentos de determinação e de expressão. 


A determinação de qualquer objeto (aqui estamos usando a pa 
lavra apenas para simplificação) pressupõe um momento  lógi 
co. Em outras palavras, o atributo de "ser" algo, ser "um", 
ter “partes" que fazem parte de qualquer objeto ou, mais pre 
cisamente objetividade é uma determinação lógica. Fenomenolo 
gicamente poderiamos dizer que a camada final de qualguer ob 
jetividade é a sua camada lógica, o que correlatamente nos 
leva à constatação de que este & o momento implícito primei 
ro de qualquer momento. OQ próprio morento de expressão pres 
supõe esse momento lógico, qualquer linçuagem, de uma manei 


ra mais geral, o simbólico, pressupte o lógico. Conclusiva 


“mente, e de modo mais preciso podemos afirmar que qualquer 


determinação ou expressão de ura objetividade cu de uma sub 


Jjetividade estã “lcgicamente” condicionada. 
od o E 


Uma argumentação auxiliar que leva à mesra conclusão estã na 
conscientização de que método, em última instancia, é uma 
atividade do sujeito consciente operando sobre si e/ou sobre 
um determinado campo objetivo. Deste modo, estarã sempre, 
ainda que parcialmente, determinado pelas próprias  estruti 
ras e operações mentais, que todos sabemos, são do domínio 
da lógica. 


Didaticamente, pois, podemos dividir os momentos do método 
em duas partes, de um lado a parte determinativa que comporta 
o momento lógico e do outro a parte expressiva que comporta 


o momento expressivo (a linguagem incorpora o lógico). 


Todavia, parece-nos fundamental proceder a uma outra “divi 
são: De um lado os momentos lógico e expressivo e, do outro, 
os momentos de determinação. (vide fig. 1) 
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RENCANLICADI] E SPECIFICIZADE 
, 


Com este artifício, verificamos que o lado da determinação é 
fundamentalmente definido pelo campo objetivo, ou seja, ca 
racteriza-se aqui a especificidade de caia métoco e, estrutu 
ralmente de modo complementar, a generalidade dos métodos. 
Em resumo, esta categorização permite que possamos dividir o 


estudo do método em várias etapas: uma genêrica, e vãrias es 


pecificas dependentes do campo objetivo. 


3. ATITUDE ESTRATÉGICA 


Tal necessidade advêm de uma insuficiência constitutiva de 
qualquer método decorrente da própria infra-estrutura lóc 
ca dos métodos com réflexos diretos no plano expressivo. Is 
so, obviamente, sem contar com as imperfeições determinati 
vas decorrentes da dicotomia finitude-infinitude do mundo ob 


jetivo seja ele concreto ou simbólico. 


Ainda que essas afirmativas nos levem a um certo ceticismo 
com relaçao à aplicação de qualquer método, ou, em última 
instância, à inacessíbilidade lógica à verdade devemos estar 
conscientes de que estas limitações nao teêm impedido o homem 
de construir um saber cada vez mais englobante, empurrando 
indefinidamente essas limitações para trãs. Isto só pode ser 
conseguido através de uma atitude estrategica em matéria de 


método, que poderia ser resumida nas seguintes medidas: 


- conhecimento das diversas alternativas; 
- opção mais conveniente dado o propósito situacional; 


- utilização de uma alternativa como cheque da outra e cons 


ciência das limitações de cada uma delas tomadas individu 
almente. 


Em resumo, poderíamos definir como estratégia metodológica o 
resultado do processo de escolha de conjuntos coordenados de 
ações cognitivas (observação, mensuração, descrição, dedu 
ção, etc), otimizando o acesso ao saber de um objeto ou car. 
po objetivo. O posicionamento estratéçico & necessário, ter 
do em vista a nao-acessibilidade do hcxem ao Logos enquanto 
tal, para o qual obviamente, tudo seria de imediata transpa 


rência e compreensão. No entanto, tudo isto é inerente a 


própria condição humana. 


Ê, LÓGICA. E O MÉTODO 


Como vemos pois esta relaçao? 


Conforme a posição que tomamos até esse ponto a lógica, atra 


vês do mómento lógico (geral) está presente em todo e quai 
quer método. 


Ora, quando procuramos aplicar o esquema da figura 1 sobre a 
logica, vemos que a determinação objetal açora ê& também 
preenchida pela própria lógica. Em outras palavras, sua espe 


cificidade é, paradoxalmente, sua própria generalidade. 


Tal conclusão nos leva a uma outra talvez mais fundamental. 


O momento de determinação da lógica é na verdade um momento 
de auto-determinação. 


Desse modo agora ficam inteligíveis as observações de 
Spencer Brown em seu livro "Law Of Form", quando se refere 
ao "visível alinhamento da matemática com a teoria psico-ana 
líitica", bem como sua afirmativa de que matenaática (e lógi 


ca) constituem uma forma especial de auto-analise. 


Mesmo que pareça paradoxal, reafirmamos que o momento de de 
terminação na Lógica seria na realidade um momento de "des- 
determinação”, ou seja, a busca de retirar a roupagem de uma 
formulação linguistica certamente equivocada (camada exter 
na) ou, se quisermos ser mais positivos, uma feliz solução 
de um processo meramente expressivo - a solução ótima não ha 
via sido descoberta; aquela era certamente uma solução pro 
visória. 

Vejamos, por exemplo, o caso da Lógica transcendental. Sua 
impossibilidade de expressao através da lógica formal é cons 
titutiva. (trata-se de campos opostos). A lógica transcenden 
tal e justamente aquela que reinara fora dos limites do teo 


rema de Gódel - fronteira reconhecida da lócica formal. 


Uma segunda hipótese seria tentarmos usar a linguagem analô 


gica do artista plástico ou a linguagem concreta/convencio 


nal do músico. Esta, apesar de ser uma forzulação positiva, 


ê todavia ilusória subjetiva e necessita do suporte do in 
consciente. Hofstadter cita como exerplos característicos 


dessa tentativa os desenhos de Escher e as fucas de Bach. 


Uma terceira hipótese é a utilização da linguagem natural, 
dialeticamente utilizada, fazendo uso intencicnal da contra 
dição e de sua negação. Na realidade, & a busca de retratar 
não o lógico-transcendental, mas o seu processo de auto-des 
dobramento. Apesar da objetividade da formulação, não o ex 


pressa, e sim seus efeitos. 


Finalmente, resta-nos a alternativa de uma linguagem trans 


| E a. 
cendental, constitutivamente impossivel ao horem. Alternat 


Juss 


vamente procura-se então a utilização da própria linguagem 
corrente de um modo paraformal - a conhecida linguagem filo 


sófica, que aproxima mas não resolve. 


Heidegger denunciou este fato como uma fuga à questão, lutou 
e acabou migrando para outras paragens linçuísticas. Wittgein 


stein satisfez-se em censurar os discursos dos outros e onde 


não dava para falar, preferiu simplesmente calar. 


CONCLUSÃO 


Para concluir podermos afirmar que a lógica e método, portan 
to, estão intimamente relacionados e que o momento lógico & 


o morento fundarental característico de qualquer método. 


é e EE 
Por assim ser, a lógica, enguanto objeto do processo metodo 
lógico, se situa numa situação "sui-generis": & objeto de 


sua própria determinação. 


Com isso e por causa disso sua expressão perfeita é impossi 
vel seja ela formal, dialética, transcendental ou do parado 
xo. O que se deve estar consciente é que seja qual for sua 
expressão no campo do simbólico, determiná-la é procurar ex 
trair uma roupagem que a mascara e que na realidade é uma 


feliz solução provisória de seu momento de expressão. 


Resta-nos o consolo de que o obrar linguístico & uma ativida 


de construtiva do homem, que o aproxima  - recompensando-o 


sempre - do Logos, mas certamento como objetivo impossivel e 
inatingível. 


